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CAGECE

A falta de água e a baixa pressão
no abastecimento estão entre as
principais reclamações feitas à
Agência Reguladora de Serviços
Públicos Delegados do Estado
do Ceará (Arce) pelos usuários
da Companhia de Água e Esgoto
do Ceará (Cagece), segundo a
Arce. Em janeiro e fevereiro des-
teano, das 53queixas recebidas,
28% foram relacionadas a estes
problemas.Aindaassim,aAgên-
cia não tem o controle de infor-
mações como a duração e a
frequênciadestasdescontinuida-
des. Devido a isto, a Arce propôs
uma resolução que obriga a Ca-
gece a estabelecer medidores no
sistema e repassar as informa-
ções à Agência e, consequente-
mente, aos consumidores.

O modelo do texto da resolu-
çãopropostopelaArceficarádis-
ponível para contribuição da po-
pulaçãoatéodia28destemês.O
coordenadordeSaneamentoBá-
sico da Agência,Geraldo Basílio,
explica que, ao entrar em vigor,
a norma se aplicará aos 150 mu-
nicípios em que a Cagece opera,
regulados pela Arce. Fortaleza

não está inclusa na lista que, en-
globa todos os demais municí-
pios da Região Metropolitana.

Com a resolução, que deverá
entrar em vigor em 60 dias, a
Cagece deverá ser obrigada a
adotar um sistema de medição
direta das condições de opera-
ção. Isto deverá materializar no
sistema de água um mecanismo,
que, de acordo com o coordena-
dor, é realidade nos serviços
prestadospelaCompanhiaEner-
gética do Ceará (Coelce), já que,
segundo ele, hoje, em caso de

interrupção no sistema da Coel-
ce,oconsumidorsabeexatamen-
te a quantidade de horas que
ficou sem energia e a frequência
média da energia consumida.

Geraldo ressalta que a ausên-
cia de informações cria lacunas
paraosconsumidoreseoestabe-
lecimento da resolução deve re-
verter estas falhas. “Hoje temos
conhecimento sobre a falta de
água e a baixa pressão de duas
formas: uma, através das recla-
maçõeseoutradas mediçõesem
campo.Nocasodasreclamações
é a 'palavra' do usuário contra
aquilo que a Companhia atesta.
É um conflito”, explica.

Ainda segundo o coordena-
dor, o estabelecimento desta
obrigatoriedade não irá garantir
à Arce o acesso a informações
em tempo real. Mas, assegura
que a Cagece será obrigada a
enviar esta informações em for-
ma de relatório mensalmente.

Custo
Napropostaderesolução,aArce
apresentadoismodelosdemedi-
dores. O modelo “A”, previsto
para ser instalado em todas as
casas, tem um custo estimado de
R$ 250 milhões na RMF e R$ 4,9
milhões no Interior. Já o “B”,
defendido pela Agência, deverá
custar R$ 7,9 milhões e será ins-
talado em um conjunto de, no
máximo, 5.000 ligações ativas
deágua.Aestimativaéque,após
a publicação da norma, os equi-
pamentos sejam instalados em
24meses na RMF e48 meses nas
demais cidades.

Em nota, a Cagece informou
que aguarda a publicação da re-
solução, para que só então possa
se manifestar sobre os procedi-
mentos que serão adotados.

Omodelodotextoda
resoluçãopropostopela
Arceficarádisponível
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BLOQUEIO NA AGUANAMBI

NORMA

Cerca de 50 taxistas credencia-
dospararamotrânsitonarotató-
ria da Avenida Aguanambi con-
tra os táxis “piratas” na manhã
de ontem (14). Motoristas e pas-
sageiros que passavam pelo lo-
cal se revoltaram com o protesto
ehouvemuitobate-boca.Osma-
nifestantes reclamaram que so-
frem com uma pesada carga de
impostos para poder trabalhar
de forma regularizada, enquan-
to o serviço pirata não possui
fiscalização efetiva.

O tráfego no local ficou com-
plicado, com lentidão e engarra-
famento. Motoristas de cami-
nhão e de vans subiram calçadas
e canteiros para tentar furar o
bloqueio. Pessoas desceram dos
ônibus e tentaram seguir a pé.

O movimento foi organizado
por taxistas “rendeiros”, aqueles
que alugam carros de permissio-
nários credenciados na Etufor.

“Hoje tem até outdoor divulgan-
do esse serviço pirata, que tam-
bémécrime,éexercícioilegalda
profissão”,afirmouotaxistaren-
deiro Nayron Brandim.

De acordo com o presidente
do Sindicato dos Taxistas e
Transportadores Autônomos de
Passageiros do Estado do Ceará
(Sinditáxi), Vicente de Paulo, há
4.888 táxis regularizados na Ca-
pital e cerca de 2 mil carros irre-
gulares, número que, ainda con-
forme ele, preocupa por perma-
necer em constante aumento.

Ochefedadivisãodefiscaliza-
ção da Empresa de Transporte
Urbano de Fortaleza (Etufor),
Alessandro Gaspar, ressaltou
que há canais de denúncia em
funcionamento durante 24 ho-
ras,assimcomoexisteoapoioda
Polícia Militar e Polícia Civil nas
abordagens que apresentam al-
gum risco aos agentes.
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